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RESUMO 

       

O tema-problema da pesquisa que se pretende desenvolver é o impasse do 

acesso aos recursos hídricos pelas pessoas em situação de rua.  Nos últimos anos, 

o direito à água surge como um tema de extrema relevância nos debates sobre os 

direitos fundamentais, em razão da essencialidade dos recursos hídricos em todos 

os aspectos da vida humana. Desse modo, a precariedade e falta de qualidade dos 

sistemas hídricos que o Estado dispõe para as pessoas em situação de rua, 

refletem em diversas instâncias da vida desse grupo, colocando-os em um 

panorama em que os seus direitos fundamentais são frequentemente violados, 

repercutindo de forma extremamente negativa na vida desses indivíduos, que 

perdem a sua qualidade de vida, a sua inclusão social e, até mesmo, o seu direito a 

ter direitos. Tendo como ponto de partida esse fato, o problema objeto da 

investigação científica proposta se baseia na investigação da importância do acesso 

aos recursos hídricos na efetivação dos Direitos Humanos das pessoas em situação 

de rua. A partir das reflexões preliminares sobre o tema, é possível afirmar 

inicialmente que o direito à água é um fator essencial para a preservação da vida e 
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da dignidade humana, princípios previstos na Declaração Universal dos Direitos 

Humanos. Desse modo, garantir um acesso efetivo à água para a população em 

situação de rua, é atuar na construção de um espaço urbano mais democrático em 

que as necessidades fundamentais de todos os indivíduos são respeitadas. O 

objetivo geral do trabalho é analisar a influência exercida pelo sistema hídrico que a 

população em situação de rua dispõe na realidade vivida por esse grupo e na 

garantia dos seus direitos fundamentais. A pesquisa que se propõe pertence à 

vertente metodológica jurídico-sociológica. No tocante ao tipo de investigação, foi 

escolhido, na classificação de Witker (1985) e Gustin (2010), o tipo jurídico-projetivo. 

O raciocínio desenvolvido na pesquisa será predominantemente dedutivo. De 

acordo com a técnica de análise de conteúdo, afirma-se que trata de uma pesquisa 

teórica, o que será possível a partir da análise de conteúdo dos textos doutrinários, 

normas e demais dados colhidos na pesquisa.  Como conclusão parcial do trabalho, 

pode-se afirmar que as políticas públicas que o Estado dispõe, direcionadas a esse 

grupo vulnerável, não são capazes de suprir e efetivar as necessidades e os direitos 

da pessoa humana em situação de rua. Ademais, a falta de recursos hídricos para 

higiene e consumo faz com que esses indivíduos desenvolvam patologias e estejam 

sujeitos à estigmas e discriminações sociais constantes, fazendo com que uma 

população que já se encontra marginalizada tenha os seus direitos mais básicos 

negados, fato que dificulta a reintegração desse grupo na sociedade. Desse modo, 

observa-se que apesar de constituírem um grupo minoritário, é evidenciado que as 

pessoas em situação de rua constituem uma parte considerável da população 

brasileira. Ademais, mesmo em grande número, são indivíduos cujo o acesso aos 

mais básicos direitos, como os direitos aos recursos hídricos, lhes é negado, em 

resposta a uma imagem que carregam em função da sua trajetória de rua. A partir 

desse cenário apresentado, torna-se, portanto, de extrema importância a realização 

dessa pesquisa para reconhecer mais a fundo os impactos causados pela 

precariedade do acesso aos recursos hídricos na vida dos moradores de rua e a 

influência que esse fator exerce na perpetuação desse grupo minoritário em um 

quadro de exclusão social e violação constante de direitos em que esses indivíduos 

se inserem. 
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